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ESTABELECE NORMAS ACADÉMICAS, 
CARÁTER EXPERIMENTAL, PARA 
CURSOS PE ENGENHARIA 00 
TECNOLÕGICO OA UFES.

avatta- 
devenã

EM
OS

CENTRO

Aat. 19 - Apaovai, em coAÕte/t expe-wicitíciE, a adoção daA NotimoA 
Ac.adãrtú.caA paJta. oa cuAAOA de EngenhcJita da UFES, que. paAAam a fiazeA. ponte 
tntegnan.te da. pneAente Re^oEuçõo.

§19 - Aa pn. ca ente a nonmaA tenão paazo de validade de 
(eó-ico) anoA, a pantíA do púmeino AemeAtxe de 1990.

§29 — A Sub-Reitonáa Acadêmica, o NPO e oa CotegÁadoA de 
Cuaao de Engenhania tenão o AemeAtne 90/1 pana e^etuanem oa adaptaçãeA que 
Ae áx.ze/teM neceAAÕJvi.aA ao diApoAto na pneAente ReActução.

Ant. 29 - Oa CotegiadoA doA CunAOA de Engenhanta fianão 
ção anuat do neAultado^da implantação daA Uomr.aA Acadêmicas, que 
Aen. encajitÁnliado a Sub-Re-itoaãa Acadêir^iea paa.a acompanhamento.

Aat. 39 - AEém daA atatbutçõeA paevÍAtaA na ReAolução n9 11 til­
do CEPE, cabeaã aoA CoZegÁadoA doA Cuoaoa de Engenhaata:

0 COhlSELHO VE EUSIHO, PESQUISA E EXTENSÃO OA UNIVERSWAOE FE- 
OEPAL 00 ESPIRITO SANTO, no uao d.e auoa atatbuÂjçãeA tegaÃA e eAtatutÕAÁjaA, 
tendo em vtita. o que conAta do Pa.oceAAo n9 7.9i1 /S9-51 - Centao TecnotÕgt- 
co;

- «G 53 DM - Seção Controle Material

CONSIDERANDO que a pftopoAta. apa.ei entada. peto Centoo TecnotÕgt- 
vtia eoOAtgÁn dÁAtoaçõeA exti-tentei no atuai AÁAtema. acadejvtc.0;

COdSFOERA^O que attznaçõei naA nortnaA acadãntcaA vtgenteA 
vem Ae’c teAtadaA e avattadaA anteA de Aua trr.ptantação de^tntttva:.

CONSlOER/dlOO que a ex.pentêncta. do Centoo Teeno-CÕgtco e uma tnt- 
ctattva que, apÕA avattada, pode/tã azo. zitendtda a outnoA euAAOA da. UFES;e

COdSlOERMOO o Paoeceo da ComtAAÕo de EnAÁno de Gnadua.eão e
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d) eZ.abo fiação do caZendãftZo acadêmico doi eufnoi de EngenhaftZa;

Zn-

SALA PAS SESSÕES, 19 VE JANEIRO VE 1990

l

a) de^ZnZção e apfwvação doi hoiúxftZoi, nwnefio de tuxmai e núme- 
fio de vagai dai dZicZpZZnai doi cuaíoí, a. pazitZfi dai pfiopoitai doi Vepafi- 
tamentoi envoZvZdoi;

b] execução da matfiZcuZa automática doi aZunoi, de acofido com a 
peftZod-Zzaçãjo eitabeZecZda pafia cada. cimo;

c.) apftovaç.ão de pfiopoitai do. fizaZJjzação do zventuaZ pefiZodo ex- 
tftaondZnãfiZjo apfiuentadai peZoi Vepcifitamentoi ou peZa fiepfieientação eitu- 
danXZZ.;

Qul^ug^o PENÍNA

PRESIDENTE
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e) iubmetefi ao ComeZho VepafitamentaZ pafia apfiovação a pfuevZião 
de datai de fueaZZzaçdo doi examei ZntegfiaZi;

£) anaZZbaA. ai ioZZcZtaçõei de eonceiido de iZZuaç.õei ZncompZe- 
ta. nai ddicZpZZnai;

o) a iapefiviião e anaZZie do deiempenho doi aZunoi e pfiotfeiio- 
ftei no cuftio;

h) o encaminhamento ã Sub-ReZtoftZa. ÁcadêmZca, a cada iemeitfie, 
da ZZifagem doi aZunoi aptoi a coZan gfcau.

Afit. 49 - A pfieiente ReioZução abfiange/tã to doi oi aZunoi 
gA^iantei noi cu/noi de EngenhanZa da UFES a pafiiJA. de 1990/1.

AaZ. 59-0 NucZeo de Pftoceiiamento de Vadoi pfioceiiaftã a ma- 
tfiZcuZa e demaZi documentoi doi aZunoi obedecendo a pfieiente ReioZução.

AftZ. 59 - Revogam-ie ai dZipoiZç.õei em contxÕAZo.
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NORMAS ACADÉMICAS PARA OS CURSOS DE ENGENHARIA

devera

a.

ser

simpósios e outros eventos

do
Curso
após

apre-
De-

.ativi -

TITULO I
DO REGISTRO ACADÉMICO

TITULO III
DO CALENDÁRIO ACADÉMICO

TITULO II
DO ANO ACADÉMICO

Art. 19 - Ao ingressar no Curso de Engenharia da Universidade Fede­
ral do Espirito Santo (UFES), o aluno ê registrado pela Divisão de Admis­
são e Matricula (DAM) do Departamento de Assuntos Acadêmicos (DAA) da Sub- 
Reitoria Acadêmica (SRAc) recebendo um número de matrícula que . 
constar de todos os documentos escolares.

Art. 29-0 ano acadêmico serã constituído de 2 (dois) períodos le­
tivos regulares e um eventual período extraordinário.

§ 19 - Cada período letivo regular compreenderá 19 semanas, dis­
tribuídas da seguinte forma:

18 (dezoito) semanas de aula;
b. 01 (uma) semana para os Exames Integrais.
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Art. 39 - Os Cursos de Engenharia, no que diz respeito a

§ 29 - Em um dos 2 (dois) períodos letivos regulares poderá 
incluída uma semana de atividades extra-classe, a ser definida no Calendá­
rio Acadêmico, e constituida de seminário, simpósios e outros eventos de 
natureza acadêmica.

§ 39 - A realização do eventual período extraordinário estara 
condicionada a aprovação das solicitações, devidamente justificadas, < 
sentadas ao Colegiado de Curso pela representação estudantil ou pelos 
partamentos envolvidos no curso.

§ 49 - Os critérios, períodos e prazos para o funcionamento 
eventual período extraordinário serão propostos pelo Colegiado de 
para aprovação pelo Conselho Departamental do Centro Tecnológico, 
parecer da Sub-Reitoria Acadêmica.



2

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO

pe-

pro-

te fórmula?

= Média Final

= Média das avaliações parciais
= Nota do Exame Integral

parciais

i

§ 29 - A média final para aprovaçao em qualquer disciplina 
do curso será de 5,0 (cinco) pontos em 10,0 (dez).

os
do

dades especificas determinadas pelas presentes Normas, terão Calendário A- 
cadêmico próprio, proposto anualmente pelos Colegiados dos Cursos, com ba­
se no Calendário Geral da UFES.

Parágrafo Onico - 0 Calendário Académico especifico para
Cursos de Engenharia deverá ser aprovado pelo Conselho Departamental 
Centro Tecnológico, após parecer da Sub-Reitoria Acadêmica.

Art. 59-0 aproveitamento nas disciplinas será aferido atra­
vés de trabalhos, projetos, atividades práticas, testes e provas que 
porcionem no mínimo duas avaliações.

§ 19 - A média final será calculada de acordo com a seguin-

TÍTULO V
DA VERIFICAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Art. 49-0 regime acadêmico será o de carga horária cursada 
com aproveitamento sendo que a integralização curricular obedecerá a 
riodização definida pelo Colegiado de Curso.

TITULO IV
DO REGIME ACADÊMICO

= 2 Mp
3
+ ne

Mp
NE

§ 39 - 0 aluno que obtiver média das avaliações 
igual ou superior a 7,0 (sete) estará dispensado do exame integral.

§ 49 - Os exames integrais serão realizados em data a ser 
proposta pelos Colegiados de Curso, aprovada pelo Conselho Departamental -
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letivo

dea.

c.

menos

Á-

respeitando o mínimo de 2 (duas) semanas após o término do período 
e 1 (uma) semana antes do período letivo seguinte.

Art. 69-0 aluno que não obtiver'o mínimo de 75% 
e cinco por cento) de freqdencia em cada atividade das disciplinas, 
ber: Teoria e Pratica de Laboratório, será reprovado por Freqdencia.

Parágrafo Onico - A carga horária das disciplinas com 
provação por Freqdencia será subtraída do total do Número de Pontos 
21) obtido pelo aluno em um determinado período letivo.

TÍTULO VI
DA FREQUÊNCIA

Re- 
(Art.

(setenta
a sa-

TITULO VIII
DA MATRÍCULA MÍNIMA

Art. 79 - A matrícula obedecerá as seguintes normas: 
o aluno sÕ poderá ser matriculado em disciplinas 
no máximo 2 (dois) períodos consecutivos;

TÍTULO VII
DA MATRÍCULA

Art. 89-0 aluno deverá estar matriculado em pelo
2 (duas) disciplinas por período, exceto nos casos em que, pela aplicação 
destas normas, seja obrigado a cursar somente uma disciplina.

p:gS - G 53 DM ” SeÇ8° Controle Material

o aluno poderá alterar a sua matrícula, na primeira 
semana de aula de cada período letivo regular, me­
diante solicitação ã Secretaria do Colegiado de Cur­
so.

b. o aluno com mais de duas reprovações e/ou '..cancela­
mento em disciplinas de um mesmo período, não poderá 
ser matriculado nas disciplinas do período subse- 
qdente;
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na

disci-
a

as

máximo
duas.

as

£

cumprimento do prê-requisi to das disciplinas; 
carga horária por período de no máximo 510 horas.

a.
b.

TÍTULO X
DO CANCELAMENTO DE DISCIPLINAS

TITULO IX
DO ADIANTAMENTO DE DISCIPLINAS

Art. 10-0 aluno poderá cancelar matriculas em disciplinas 
primeira semana de aula de cada período letivo regular, mediante solicita­
ção ã Secretaria do Colegiado de Curso de Engenharia desde que seja obser­
vada a Matr.icula Mínima.

§ 39 - A Dependência nao se aplica nas disciplinas com 
seguintes situações:

a. Cancelamento

TITULO XI
DA DEPENDÊNCIA

Parágrafo Único - A obtenção da matrícula nestas disciplinas es­
tará condicionada ã disponibilidade de vagas, cujo preenchimento será fei­
to pela ordem decrescente do Número de Pontos Acumulados (NPA), com de­
sempate pelo Coeficiente de Rendimento Acumulado (CRA).

Art. 99 - A partir do 29 período do curso na primeira semana de 
aula de cada período letivo regular, o aluno poderá solicitar ã Secretaria 
do Colegiado de Curso matricula na forma de adiantamento de disciplinas - 
desde que observado o seguinte:

:ES — G 53 DM - Seção Controle Material

Art. 11 - Fica instituída a Dependência que se aplica ãs 

plinas em que o aluno tenha ficado Reprovado com Nota igual ou superior 

3,0 e.menor do <jue 5,0.
§ 19 - A condição de Dependência permite ao aluno cursar 

disciplinas do período seguinte junto com os seus prê-requisi tos.

§ 29 - 0 número de Dependência por período é de no
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por

a

disciplinas

§ 19 - Estas disciplinas deverão ser canceladas ou cursadas- 
no período letivo seguinte, caso contrário, o aluno será Reprovado 
FreqíJência nas mesmas.

§ 29 - Nos casos de amparo legal, desde que solicitado, 
situação incompleta será concedida automaticamente.

TÍTULO XIII
DA PRIORIDADE DE MATRÍCULA

Parágrafo Onico - As vagas restantes serão preenchidas pela or- 
feito 

sè-í

In-
de

Art. 12 - Em caráter experimental e desde que solicitado e jus- . «tificado pelo aluno, o Colegiado de Curso poderá conceder a Situação 
completa nas disciplinas em que o aluno esteja matriculado e impedido 
concluí-las.

§ 39 - Os Professores, que venham a ter alunos com Discipli­
nas em Situação Incompleta, considerarão o desenvolvimento e as avaliações 
feitas pelo aluno na disciplina, quando do seu retorno.

Art. 13 - Fica assegurado ao aluno matricula nas 
com as seguintes situações:

dem decrescente do Número de Pontos Acumulados (NPA), com desempate 
pelo Coeficiente de Rendimento Acumulado (CRA), obedecendo a seguinte 
qdência de prioridades:

a. Dependências (Art. 11) Cancelamento e Reprovações;
b. Adiantamento de Disciplinas (Art. 99).

a. da periodização normal;
b. em situação incompleta.

:gS _ G 53 DM — Seção Controle Material

TITULO XII
DAS DISCIPLINAS EM SITUAÇAO INCOMPLETA

b. Reprovação com Nota inferior a 3,0 (três)
c. Reprovação por Freqtlência.
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por

Curso

de
matrTcula,
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§ 39 - Vencido o prazo solicitado para o trancamento 
o aluno tera o seu retorno automático ao curso.

de
al te-

seu
Aca-

TÍTULO XVI
DO DESLIGAMENTO DO CURSO

TÍTULO XIV
DO REAJUSTE DA MATRÍCULA

■§49-0 aluno que tiver efetuado trancamento de matrTcu­
la e que desejar retornar antes do prazo requerido, deverá solicitar 
retorno ao Departamento de Assuntos Acadêmicos (DAA) da Sub-Reitoria 
demica (SRA) dentro do prazo estabelecido no calendário acadêmico.

TÍTULO XV
DO TRANCAMENTO DA MATRÍCULA

§ 19 - 0 trancamento de matrTcula não será computado para 
efeito do prazo fixado para a integralização do currTculo do Curso de En­
genharia.

§ 29 - As solicitações de trancamento de matrTcula deve­
rão ser apresentadas ao Departamento de Assuntos Acadêmicos (DAA) da Sub- 
Reitoria Acadêmica (SRA) dentro do prazo estabelecido no calendário acadê­
mico.

Art. 14 - Não obtendo matrTcula em alguma disciplina, 
falta de vagas, na primeira semana de aula de cada perTodo letivo regular, 
o aluno poderá fazer nova solicitação ã Secretaria do Colegiado de 
de Engenharia.

Parágrafo Cínico - Ao término deste prazo, o Colegiado 
Curso de Engenharia encaminhará, ã Sub-Reitoria Académica (SRA), as 
rações e solicitações de matrTcula dos alunos e o reajuste de vagas e tur­
mas nas disciplinas do curso.

Art. 15 - Será permitido ao aluno o trancamento de matrTcula 
com validade para, no máximo, 2 (dois) perTodos letivos regulares, conse­
cutivos ou não, exceto nos casos previstos em lei.
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Art. 16-0 aluno serã desligado do curso pelas seguintes ra­
zoes :

a.

b. que

ouc.

e

19 período letivo - oferecimento das disciplinas para os

alu­
no

nos

FIES - G 53 DM - Seção Controle Material

Parágrafo Onico - Para o cumprimento do estabelecido no 
o Colegiado de Curso fará semestralmente uma avaliação da situação

transgressão da ordem disciplinar, conforme o 
dispõe o Regimento Geral da UFES;

i tem
de

do 
de

e, 
cada aluno.

d. voluntariamente, mediante requerimento ao Departamejn 
to de Assuntos Acadêmicos (DAA) da Sub-Reitoria Aca­
dêmica (SRA).

não concluir o curso de graduação em Engenharia 

prazo máximo de 9 (nove) anos, fixado pelo 
Federal de Educação (CEF) para a integralização 
currículo pleno;

Art. 17 - Os horários serão elaborados de tal forma que disci- 
acordo

quando lhe for fornecida Guia de Transferencia 
concedida a Reopção de Curso;

no
Conselho 

do

TITULO XVII
DOS HORÁRIOS

plinas de um mesmo período sejam ministradas em um único turno, de 
com a seguinte seqdência:

. desde que a carga horária necessária ã integraliza - 
ção do seu curso não possa ser cumprida dentro 
prazo máximo estabelecido pelo Conselho Federal 
Educação.

al u- 
nos ingressantes nos semestres ímpares, no 
turmo da manhã, e para os ingressantes nos 
semestres pares no turno da tarde;

29 período letivo - oferecimento das disciplinas para os 
nos ingressantes nos semestres pares, 
turno da manhã, para os ingressantes
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semestres impares no turno da tarde.

Can-

ser

de

tur-

cada

§ 19 - Todas as disciplinas de mesmo período deverão 

oferecidas em um único turno.

§ 29 - Quando necessário, excepcionalmente, as aulas 

laboratório poderão ser oferecidas em turno diferente.

por 
e 

dos

§ 19 - 0 aluno terá possibilidade de cursar todas as dis­
ciplinas do período, bem como aquelas em que obteve Reprovações e/ou 
celamento ou os Adiantamentos de Disciplinas.

§ 29 - A distribuição dos horários das disciplinas 
período será definida e aprovada pelo Colegiado de Curso de Engenharia 
homologada pelo Conselho Departamental do CT, a partir das propostas 
Departamentos envolvidos.

de 07:00 ãs 12:20
de 13:00 ãs 18:20

14:00 ãs 17:20 e de 18:20 ãs 20:00

14:50 as 17:20 e de 18:20 ãs 20:50

(cin-
au-

TlTULO XVIII
D0 TEMPO DE DURAÇAO DAS AULAS

:EES - G 53 DM - Seção Controle Material

Art. 18-0 tempo de duração de cada aula será de 50 
qtlenta) minutos, para que em cada turno sejam ministradas até 6 (seis) 
1 as.

Art. 19-0 Curso de Engenharia funcionará em 02 (dois) 
nos, nos seguintes horários: 

Manhã: 
Tarde: 
ou de 
ou de
Haverá um único intervalo de 20 minutos em

turno (ou de 60 minutos no caso dos turnos da tarde) devendo ser programa­
do de tal forma que ocorra entre aulas de natureza ou disciplinas diferen­
tes; com exceção dos intervalos normais previstos no ítem acima não exis­
tirão outros intervalos entre aulas.

TITULO XIX
DOS HORÁRIOS dos turnos
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I

período

/íEES — G 53 DM — Seção Controle Material

Art. 20-0 Curso de Engenharia deverá ser desenvolvido 
tempo total de 4 (quatro) a 9 (nove) anos letivos, com tempo médio de 
(cinco) anos.

§ 19 - 0 Número de Pontos Acumulados (NPA) desde o início 
do curso é o que será usado como critério para preenchimento das vagas di£ 
ponívei s.

TITULO XXII
DO COEFICIENTE DE RENDIMENTO

obtido 
horã-
desem-

em
05

TITULO XX
DA DURAÇAO DO CURSO

§ 29 - 0 Coeficiente de Rendimento Acumulado (CRA) 
pelo quociente entre o Número de Pontos Acumulados (NPA) pela carga 
ria total matriculada no curso é o que será usado como critério de 
pate para o preenchimento das vagas disponíveis.

§ 29 - As disciplinas dispensadas em virtude de aproveita­
mento de estudos, não serão consideradas para efeito do cálculo do Número 
de Pontos (NP) e do Coeficiente de Rendimentos (CR).

TITULO XXI
DO NUMERO de pontos

Art. 22-0 desempenho do aluno no Curso de Engenharia será 
aferido pelo Coeficiente de Rendimento (CR), que é o valor médio ponderado 
do aproveitamento nas atividades desenvolvidas.

Art. 21 - Ao término de cada período letivo, será atribuído a 
cada aluno um Número de Pontos (NP) obtido pelo somatório dos produtos no­
ta final pela carga horária de cada disciplina, subtraído a carga horária 
das disciplinas com Reprovação por Freqtléncia.

'§19-0 Coeficiente de Rendimento (CR) de cada 
letivo é obtido pelo quociente entre o Número de Pontos (NP) e a carga ho­
rária total matriculada no período.
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al uno0

§ 2? - As situações finais poderão ser as seguintes:

Art. 23 - No inTcio de cada período letivo regular, 
receberá o Histórico Escolar contendo os seguintes dados:

. disciplinas por período e a respectiva situação final;

. total de carga horária acumulada;

. número de pontos do último período;

. coeficiente de rendimento do último período;

. número de pontos acumulados;

. coeficiente de rendimento acumulado.

A 
R 
F
X
L 
T 
E
C

- Aprovado por Nota
- Reprovado por Nota
- Reprovado por Freqílência
- Cancelamento de Disciplinas
- Situação Incompleta
- Trancamento de Matricula
- Atividade Obrigatória Cumprida
- Aproveitamento de Estudos
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TÍTULO XXIII
DO HISTÓRICO ESCOLAR

§ 19 - A nomenclatura que será utilizada no Histórico Es­
colar ó a seguinte:

PER - Período Letivo
DIS - Disciplina
CHS - Carga Horária Semestral
CHA - Carga Horária Acumulada
NP - Número de Pontos
NPA - Número de Pontos Acumulado
CR - Coeficiente de Rendimento
CRA - Coeficiente de Rendimento Acumulado
S - Situação final
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I

E 
de

TITULO XXIV
MATÉRIAS EXIGIDAS POR LEGISLAÇÃO ESPECIFICA

Art. 24 - As solicitações de matrículas nas disciplinas exigidas 
por legislação específica deverão ser feitas na Secretaria do Colegiado de 
curso dentro do prazo estabelecido no Calendário Acadêmico.

Art. 25 - Serã atribuido ao aluno que tiver cumprido com apro­
veitamento as disciplinas de legislação específica, a situação final 
(Atividade Obrigatória Cumprida), não sendo consideradas para efeito 
cálculo do Número de Pontos (NP) e do Coeficiente de Rendimento (CR).

F ES - G 53 DM - Seção Controle Material
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Obtendo: Coeficiente de Rendimento (CR) = 8,5

Numero de Pontos (NP) = 1020

0 altino y cursou no 19 período 5 (cinco) disciplinas da seguinte -

1.
I 
-
1

s 
■

i

Obtendo: Coeficiente de Rendimento (CR) = 7,8 
Número de Pontos (NP) = 2460

CRITÉRIO PARA PREENCHIMENTO DE VAGAS NO PROJETO DE NORMAS ACA­
DÉMICAS PARA OS CURSOS DE ENGENHARIA DO CTUFES

CHS
60
60

CHS
60
60
90
45
60

Crêdi tos
4
4

Créditos
4
4
5
3
4

Nota Final
9,0
8,0

forma:
Disciplina

A
B
C
D
E

Di sei pli na
A
B

Nota Final
8,0
8,0
8,0
8,0
7,0

FIES - G 53 DM - Seção Controle Material

19 - ALUNOS DA PERIODIZAÇÃO NORMAL.
Deve ser dada a garantia de vagas aos alunos que estejam se­
guindo a periodização normal com o.objetivo de permitir que 
o curso seja concluído no tempo previsto.

Exemplo:
0 aluno x cursou no 19 período de seu curso 2 (duas) disciplinas - 

da seguinte forma:

Na disputa das vagas para uma disciplina do 29 período o aluno y 
deveria ter maior prioridade para obtenção da vaga uma vez que ele teve a 
maior produtividade acadêmica, ou seja, o maior número de pontos.

29 - PREENCHIMENTO DAS VAGAS DISPONÍVEIS.
Deve ser dada prioridade para obtenção de vagas aos alunos 
que tenham maior produtividade acadêmica (aqui estendida co­
mo o produto carga horãria pela nota final).


